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Imagine investira(pouca)eco-
nomia de uma vida para er-
guer, aos poucos, a tão sonha-
dacasaprópria;recolheros im-
postosmunicipaise,mesmoas-
sim,nãoserconsideradoopro-
prietário legal do imóvel. Esse
panoramaérealidadeparaqua-
se metade das residências er-
guidasemCubatão.
Para reverter esse cenário,

ações daPrefeitura pretendem
regularizar a titularidade das
edificaçõesincluídasnoscadas-
trosdoImpostoPredialeTerri-
torial Urbano (IPTU). Inicia-
dos em 2009, os projetos de
regularização fundiária são
uma promessa de tranquilida-
de a 9.616 famílias (das pouco
mais de 21 mil que recolhem o
IPTU).Assim, elas deixarãode
ser apenasocupantesdas áreas
onde residem (algumas há ge-
rações)paraseremefetivamen-
teproprietáriasdosterrenos.
E, em breve, mais de 5 mil

famílias poderão obter o título
de posse de seus imóveis. A
iniciativa beneficiará residen-
tes nos Bolsões 7, 8 e 9, numa
área de aproximadamente 1,8
milhãodemetrosquadrados.
Os lotes onde foram ergui-

dos conjuntos habitacionais
eramdaUnião,doMunicípioe
depropriedadeprivada. “(Are-
gularização)Nãose limitaape-
nasaosnúmeros:significacida-
dania”,dizocoordenadorregio-
nal da Secretaria do Patrimô-
nio da União (SPU), Sérgio
MartinsdeAssis.
SegundoAssis,oatofoiviabi-

lizadoemparceriacomaPrefei-
tura. “A diretriz do Governo

Federal é que a SPU ocupe a
suafunçãosocialderegulariza-
ção de terras, pois, assim, as
pessoas terão a escritura de
seus imóveis. Isso significa
maiscidadania”, salienta.

ARRECADARMAIS

Segundo a prefeitaMarciaRo-
sa (PT), com a regularização
fundiária,aarrecadaçãomuni-
cipal poderá dar um salto, tan-
to em impostos (com menor
impacto) quanto na divisão do
índice de retorno do Imposto
sobre Circulação de Mercado-
riaseServiços(ICMS).
“Aquantidadede imóveis re-

gularizadostemimpactonocál-
culo (desse percentual), que
caiu de 1,6% para 1,2%. E (o
índice ainda baixo de regulari-
zações) pesou na atual queda

de arrecadação municipal”. A
redução acarretou numa que-
da de cerca de R$ 40 milhões
aos cofrespúblicos cubatenses.
Nos próximos anos, ela acredi-
taqueaCidadesentiráoimpac-
to positivo com os novos imó-
veisregistrados.
Marcia calcula que, apenas

com a concessão da titularida-
dedeimóveisnosbolsões,atin-
giu-se50%dametaderegulari-
zação de imóveis no municí-
pio. O número foi salientado
pela representante doCartório
de Registro de Imóveis de
Cubatão,Maria Laura de Sou-
za Coutinho. “A regularização
de imóveis é um direito social.
Não adianta dar remédios se a
famílianão temesgotoouágua
encanada. A regularização dos
bolsões é um avanço enorme,
por ser umaquestão de grande
complexidade”.
Tal iniciativa poderá resol-

ver um antigo passivo munici-
pal,quesearrastavahámaisde
três décadas: juntas, as áreas
regularizadas representariam
mais de R$ 450 milhões em
valor, ou R$ 9 milhões anuais
emIPTUadicionaisparaaPre-
feitura.
Com a escritura definitiva, o

proprietário tem acesso a li-
nhas de crédito para reformas
epoderá revendero imóvel por
meiodefinanciamento.
Para a Prefeitura, a regulari-

zação também será um fator
paravalorizar aspropriedades,
pois elas passam a fazer parte
da estrutura urbana oficial do
Município.Calcula-sequeodo-
cumento amplie o valor venal
dos imóveis (para efeito de tri-
butação)ematé10%.

❚❚❚Massa falidadaextinta em-
presa de transporte ferroviá-
rio,aáreaondeseergueuaVila
dos Pescadores será a próxima
a ter a situação regularizada.
Assim afirma o coordenador
regional da SPU, Sérgio Mar-
tinsdeAssis.
“Teremos ainda outras assi-

naturas como essa em breve,
dando condições de levar as
áreas a registro imobiliário e,
logo, teremos a Vila dos Pesca-
dores regularizada, em condi-
ções para cessão dos terrenos
daUniãoaoMunicípio”,diz.
Desta forma, os moradores

do núcleo, numa área de 2,8
milhões de metros quadrados
próxima à Via Anchieta, esta-

rãoaptosareceberatitularida-
dedasáreas.
De acordo com a Prefeitura,

procedimento similar será fei-
to em outros lotes do Municí-
pio. Ilha Caraguatá (1.415 mo-
radias) e a Vila Ponte Nova
(485 unidades) também serão
incluídasnessasáreas.
O único entrave se dá nos

núcleosCaminho2eConjunto
Mario Covas. Nessas áreas, a
ausênciadedocumentaçãoim-
pedeoavançodamedida.

CRONOGRAMA
As primeiras a serem reconhe-
cidas proprietárias de suas ha-
bitações foram260 famílias da
VilaSãoJosé.Oriundodeinva-

sões em áreas de marinha, o
núcleo teve o nome mudado
com o incêndio que destruiu
aVilaSocó,em1984.
Os sobreviventes da tragé-

dia e seus descendentes, que
tiverammoradiasreconstruí-
daspelaPetrobras, têmdocu-
mentos que lhes permitem
dar entrada em pedidos de
escrituradefinitiva.
Estáemcursoomapeamen-

to do uso e da ocupação do
solo e o levantamento topo-
gráfico de quadras, lotes e es-
paços comuns do núcleo Bei-
ra-Rio, às margens do Rio
Cubatão.Terãopossedefiniti-
va dos imóveis 56 famílias,
algumasnaáreahá40anos.

Tragédia. Adordas famílias queperderamsuas casasno incêndiode
quarta-feirana favelaMéxico-70, emSãoVicente, foi registradapelo repórter-
fotográficoCarlosNogueira. Ele feza foto comumacâmeraCanonEOS 1DMark
IV,usandoa lente 14mm,comaberturaem8.0, velocidade 1000e ISO640.DASUCURSAL

O Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) deixará de
atendernaRuaFernandoCos-
ta 1.096, na Vila Couto. Passa-
ráafuncionaremoutroendere-
çoapartirdesexta-feira.
Devido à necessidade de

adaptação do prédio da antiga
FábricadaComunidadeparao
futuro Centro Vocacional
Tecnológico (CVT), o posto se-
rá transferido para o Parque
Anilinas (Rua Assembleia de
Deus,s/no,Centro).
Por causa da mudança, não

haverá atendimento ao públi-
co entre terça e quinta-feira.
Quando retornar às ativida-
des,oatendimentonoPATobe-
decerá aos seguintes dias e ho-
rários: para homens, segun-

das, terças equintas-feiras, das
8 às 16 horas; para mulheres,
quartas e sextas-feiras, das8 às
16horas.
O PAT de Cubatão ocupa,

atualmente, um dos cinco gal-

pões do prédio da antiga Fá-
brica da Comunidade, que
passa por reforma para abri-
gar o Centro Vocacional Tec-
nológico (CVT), voltado à
qualificação de mão de obra
para o setor industrial e que
está sendo instaladomedian-
te convênio entre aPrefeitura
eaUsiminas.Quatrodos cin-
co galpõesdo imóvel já foram
adaptados: só falta o espaço
doPAT,queserviráparaabri-
garos laboratóriosdoCVT.
Quando concluído, o CVT

ocupará 2.800 metros qua-
drados e terá 12 laboratórios
técnicos, quatro salasdeaula,
duas salas profissionalizan-
tes, biblioteca, cantina, audi-
tório e espaços para exposi-
ções, treinamentoseeventos.

Dadosmunicipaisapontamque
cercade40%dasmoradiasde
Cubatãoestãoemmorros e
mangues, áreas consideradasde
preservaçãoambiental
permanenteoudemarinha.Por
essemotivo, háapenas13mil
imóveisnaCidadedevidamente
regularizadosnoCartóriode
Registrode Imóveis. Comofinal
doprocesso,aquantidadede
unidadescadastradas, coma
documentaçãoemordem, saltará
para95,6%dospoucomais
de21mil endereços registrados
noCadastroMobiliário e
ImobiliáriodaPrefeitura,
paraenviodecarnêsdo IPTU.

OPostodeAtendimentoao
Trabalhador (PAT), que
ficará fechadode terçaa
quinta-feira, será transferido
paraoParqueAnilinas.O local
queocupa sedestinaráaoCentro
VocacionalTecnológico, para
qualificaçãodemãodeobra
destinadaaosetor industrial.

Em breve, mais de 5 mil famílias poderão ter títulos de posse de residências situadas nos bolsões 7, 8 e 9

Favela fica em área de 2,8 milhões de m2 pertencente à massa falida da extinta Rede Ferroviária Federal

Vila dos Pescadores é próximo objetivo

Salto

Postosuspendeatendimento

ARQUIVO -6/6/11

Comimóvel regular,
arrecadaçãocresce
Commais residências legalizadas, aumenta fatia do bolo tributário
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